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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O gênero Salmonella tem como 
reservatório natural o homem e animais 
de sangue quente, caracterizado como 
microrganismo patogênico, podendo ser 
transmitido pelo consumo de água e alimentos 
contaminados com material fecal. A Salmonella 
spp. atuam como principal agente biológico de 

doenças de origem alimentar à nível mundial, 
sendo responsável pelos surtos oriundos do 
consumo principalmente de aves e ovos. Entre 
as principais doenças deste grupo de bactérias: 
febre Tifoide (S. typhi), febres entéricas (S. 
paratyphi A, B, C) e as salmoneloses, provocada 
pelos demais sorotipos de Salmonella. Devido 
ao seu potencial em causar agravos à saúde 
humana, a comunidade científica busca métodos 
mais simples, rápidos e eficientes para sua 
detecção, utilizando técnicas imunoenzimáticas, 
moleculares e tecnologias emergentes, na 
perspectiva de obter resultados mais rápidos, 
sensíveis e específicos no isolamento e 
detecção de células viáveis de Salmonella spp., 
devido ao perigo epidemiológico deste patógeno 
e repercussão na saúde pública mundial.
PALAVRAS-CHAVE: Surto alimentar, 
Salmonelose, intoxicação alimentar, saúde 
pública.

THE IMPORTANCE OF Salmonella spp. IN 
ENVIRONMENT-HUMAN INTERACTION

ABSTRACT: The genus Salmonella, 
characterized as a pathogenic microorganism, 
has humans and warm-blooded animals as 
natural reservoirs and can be transmitted by the 
consumption of water and food contaminated 
with fecal material. The Salmonella spp. acts as 
the main biological agent of foodborne diseases 
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worldwide, being responsible for outbreaks arising from the consumption of mainly 
birds and eggs. Among the main diseases of this group of bacteria: typhoid fever 
(S. typhi), enteric fevers (S. paratyphi A, B, C) and Salmonellosis, caused by other 
Salmonella serotypes. Due to its potential to cause harm to the human health, the 
scientific community is looking for simpler, faster and more efficient methods to detect 
it, using immunoenzymatic, molecular and emerging technology techniques, in order 
to obtain faster, more sensitive and specific results in the isolation and detection of 
viable Salmonella spp. cells, due to the epidemiological danger of this pathogen and its 
repercussion on the public health of the world.
KEYWORDS: Food outbreak, Salmonellosis, food poisoning, public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O gênero Salmonella pertence à família Enterobacteriaceae, possui mais de 
2.400 sorotipos patogênicos. Seu monitoramento é importante, pois é o principal 
agente biológico de doenças de origem alimentar. Está amplamente distribuída na 
natureza e no conteúdo intestinal do homem e animais de sangue quente. Doenças 
alimentares causadas por espécies desse gênero, ocorrem através da ingestão 
de água e alimentos contaminados por material fecal (SHINOHARA et al., 2008; 
TORTORA, FUNKE, CASE, 2016). 

O gênero Salmonella spp. compreende organismos em forma de bastonete, 
Gram-negativos, anaeróbios facultativos, não esporogênicos, produtores de gás a 
partir de glicose, capazes de utilizar citrato como única fonte de carbono, móveis 
(flagelos peritríquios), com exceção da S. pullorum e S. gallinarum. São oxidase 
negativas, cresce em pH próximo à neutralidade, não toleram concentrações de 
sódio superiores a 9%, possuem temperatura ótima de crescimento entre 35°C a 
43°C, atividade de água (Aa) mínima para crescimento de 0,94 (SILVA et al., 2017). 

A virulência da Salmonella e suas diferentes espécies é multifatorial, incluindo 
habilidade de penetrar e replicar nas células epiteliais, resistência à ação do sistema 
complemento, produção de enterotoxinas, citoxinas e endotoxinas. Em alguns 
sorovares, a virulência é mediada por um plasmídio de virulência, em uma região do 
operon de 8Kb que contém os genes spvR ABCD. A relação entre a presença desse 
plasmídio e o sorotipo já se encontra bem estabelecida em S. dublin, S. gallinarum 
e S. choleraesuis (MAURER, 2017). A S. enterica choleraesuis é o agente etiológico 
envolvido nos casos de febre paratifóide suíno, patógeno facultativo, zoonótico 
altamente invasivo, causador da paratifóide suína, com características clínicas de 
enterocolite e septicemia, representando alto risco de consequências sanitárias 
graves, podendo cruzar fronteiras geográficas e causar pandemia (MOLINO et al., 
2019).

As bactérias patogênicas apresentam ilhas de patogenicidade, carreando um 
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ou mais genes de virulências adquirindo resistência. Os genes necessários para a 
patogenicidade da Salmonella são agrupados em ilhas genômicas conhecidas como 
ilhas de patogenicidade da Salmonella - SPIs (OLIVEIRA et al., 2013). Atualmente 
23 SPIs foram descritos e caracterizados, onde cinco (SPI-1 a SPI-5) são comuns a 
todos os sorovares de S. enterica, enquanto o restante é distribuído entre diferentes 
outros sorovares e/ou cepas (ESPINOZA et al., 2017). Isto ocorre devido à transdução 
horizontal desses genes através de capturas de fragmentos de DNA ou pela ação 
dos fagos (ZUNIGA-CHAVES et al., 2017). 

Do ponto de vista taxonômico existem várias formas para classificar o gênero 
Salmonella, sendo a mais aceita a classificação proposta por Kauffman, que divide 
o gênero em tipos sorológicos em função dos antígenos O, H e Vi (FRANCO & 
LADGRAF, 2008; SILVA et al., 2017). Considerando a importância epidemiológica 
da salmonelose, surtos envolvendo esse gênero são um dos principais contribuintes 
para a carga global de doenças transmitidas por alimentos, com infecções invasivas 
contribuindo substancialmente para doenças e mortes (PARISI et al., 2019).

2 | 	DOENÇAS OCASIONADAS POR SALMONELLA SPP.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a contaminação de 
água e alimentos atinge de maneira severa cerca de 1,8 milhões de pessoas com 
doenças diarreicas (CHEN et al., 2017). De acordo com estudos de Schneider et al. 
(2018), a contaminação por Salmonella spp. na cadeia alimentar é uma das quatro 
principais causas globais de doenças do sistema gastrointestinal, apresentando 
550 milhões de doenças anuais no mundo, decorrentes do consumo de alimentos 
contaminados.

A Salmonella spp. é eliminada em grande número nas fezes, contaminando o 
solo e os corpos d’água. A sobrevida no meio ambiente pode ser muito longa, em 
particular na matéria orgânica. Pode permanecer viável no material fecal por longo 
período, às vezes por anos, particularmente em fezes secas, podendo resistir mais 
de 28 meses nas fezes de aves, 30 meses no estrume bovino, 280 dias no solo 
cultivado e 120 dias na pastagem, sendo ainda encontrada em efluentes de água de 
esgoto, como resultado de contaminação com material fecal (BRASIL, 2011).

A salmonelose é uma das principais zoonoses para a saúde pública em todo o 
mundo, por suas características de endemicidade, alta morbidade e, sobretudo, pela 
dificuldade da adoção de medida no seu controle. Além da importância das medidas 
preventivas para evitar o risco de infecção da salmonelose na população humana, 
o controle desta doença é de grande interesse para a economia dos países em 
que ocorrem esses surtos, decorrentes de despesas médicas, ausência ao trabalho 
e quebras na produtividade (KNODLER & ELFENBEIN, 2019; SHINOHARA et al., 
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2008).
Os casos de salmoneloses são considerados infecção alimentar, onde a 

transmissão ao homem geralmente ocorre através do consumo de água ou alimentos 
contaminados de origem animal ou vegetal. Devido aos danos causados ​​à saúde 
humana e animal, a OMS e a Organização Mundial de Saúde Animal, incentivam 
os países a desenvolver programas de vigilância e controle da Salmonella spp, 
além de promover um esforço global para reduzir a resistência dessas bactérias aos 
antimicrobianos. Assim, compete aos profissionais da saúde bem como às autoridades 
sanitárias rastrear esse patógeno, permitindo o conhecimento do perfil sorológico 
em determinada região geográfica, e assim fornecer subsídios fundamentais para 
medidas de controle e prevenção de doenças (MACIEL, MACHADO, AVANCINI, 
2019). 

As doenças causadas pela Salmonella costumam ser divididas em três 
grupos: a febre tifóide causada pela S. typhi (reservatório apenas o homem), 
febres entéricas por S. paratyphi (A, B, C) e as enterocolites causada pelos demais 
tipos de Salmonella. Normalmente a transmissão ocorre pelo consumo de água e 
alimentos contaminados com material fecal. Os sintomas da febre tifóide e entéricas 
são graves incluindo septicemia, febre alta, diarréia e vômitos. No entanto, o que 
difere é a duração desses sintomas, 8 semanas para S. typhi e 3 semanas para S. 
paratyphi. Os casos de enterocolites possuem sintomas brandos que aparecem com 
12 a 36h após o contato, durando em média 4 dias, dependendo do estado imune do 
hospedeiro, a evolução pode ser de reversão espontânea (FRANCO & LANDGRAF, 
2008). 

 De acordo com Fowler & Gálan (2018), a S. typhi é um dos principais problemas 
da saúde pública global, agente etiológico da maioria dos quadros letais envolvendo 
contaminação por Salmonella, devido à produção da toxina tifóide com alta carga de 
virulência em humanos. A infecção se inicia com a penetração de células entéricas e 
ao serem fagocitados pelos macrófagos, se reproduzem no interior do mesmo. Esta 
multiplicação acaba rompendo estas células de defesa, que posteriormente liberam 
as bactérias na corrente sanguínea, causando septicemia e agravos à saúde.

De acordo com o CDC (2015), as infecções com cepas de Salmonella resistentes 
a antimicrobianos estão associadas a um risco aumentado de hospitalização, infecção 
sistêmica e ineficiência no tratamento e acompanhamento médico. 

A dose infectante das cepas de salmoneloses depende do sorotipo,  
características do consumidor (idade, gênero, estado imunológico), quantidade 
ingerida de alimento suspeito, fase da curva de crescimento da bactéria no alimento. 
Há relatos de casos que em adultos saudáveis a dose infectante é de 1.000 células 
de Salmonella por grama de alimentos e em indivíduos susceptíveis a dose é menor 
que 10 células/g de alimento (GERMANO & GERMANO, 2015). Diante desse risco 
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em causar surto alimentar e agravos à saúde dos consumidores, a legislação em 
vigor, a IN 60/2019 determina que os resultados para Salmonella sp, deve ser 
expresso como “Presença” ou “Ausência” em unidade amostral (BRASIL, 2019).

A maioria dos sorotipos da Salmonella tem um espectro de hospedeiro variado, 
causando distúrbios gastrointestinais sem grandes complicações clínicas. Entretanto, 
em crianças menores de 1 ano, idosos, grávidas e pessoas imunocomprometidas 
pode levar a sintomas graves decorrentes do consumo de alimentos contaminados 
por representantes desse gênero, podendo evoluir para afastamento das atividades 
normais e, em casos mais graves, óbito, devido à possibilidade de  infecção 
generalizada (SILVA et al., 2017).

3 | 	METODOLOGIAS PARA DETECÇÃO DE SALMONELLA SPP.

De acordo com a legislação IN 60/2019, que estabelece o padrão microbiológico 
dos alimentos, estes são divididos em 22 grupos, incluindo produtos animais, 
vegetais, hortaliças, processados e prontos para consumo e determina que a 
Salmonella sp. deve estar ausentes na alíquota analisada (BRASIL, 2019). As 
metodologias analíticas aceitas para identificação dos microrganismos são validados 
pelo Codex Alimentarius; International Commission on Microbiological Specifications 
for Foods (ICMSF); Compendium of Methods for the Microbiological Examination of 
Foods; Standart Methods for the Examination of Dairy Products da American Public 
Health Association (APHA); Bacteriological Analytical Manual da Food and Drug 
Administration (FDA) e AOAC (Association of Analytical Communities), metodologias 
oficiais e internacionalmente reconhecidas em suas últimas edições (SILVA et al., 
2017). 

O controle de qualidade microbiológica de alimentos pode ser realizado por 
órgãos oficiais, laboratórios credenciados e pela própria indústria, cujo objetivo é 
caracterizar a confiabilidade analítica segundo os regulamentos de identidade e 
qualidade vigentes no país e no caso das exportações, seguir normas analíticas 
internacionais ou do país importador. É fundamental o conhecimento do analista em 
relação à marcha analítica, a microbiota e o alimento a ser analisado, observando 
as características morfológicas, fisiológicas, bioquímicas, genéticas, para auxiliar 
na detecção sensível e confiável na detecção da Salmonella e assim proteger o 
comensal (FRANCO & LANDGRAF, 2008). 

4 | 	MÉTODOS CONVENCIONAIS PARA DETECÇÃO DE PATÓGENOS

Os métodos convencionais são considerados os clássicos de referência 
mundial. São baseados em diluições decimais seriadas da amostra, plaqueamento 
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em meio sólidos e detecção/contagem de colônias de microrganismos viáveis que 
crescem em meios específicos. São métodos muito sensíveis, relativamente baratos 
e eficientes, permitem o isolamento do microrganismo alvo, sendo necessário nesse 
método, treinamento e qualificação do analista, para minimizar erros (GERMANO & 
GERMANO, 2015).

De acordo com Silva et al. (2017), o método tradicional garante a identificação 
mesmo em situações desfavoráveis da Salmonella, pois a amostra é pré-enriquecida 
durante 24h para recuperação da cepa. Entre as etapas de análise estão: (1) pré-
enriquecimento, (2) enriquecimento seletivo, (3) plaqueamento diferencial (4) seleção 
e purificação das colônias isoladas, (5) confirmação bioquímica, (6) confirmação 
sorológica e (7) Interpretação dos resultados. A marcha analítica tem previsão de 5 
a 7 dias até a finalização e conclusão dos ensaios, empregando testes sorológicos 
e bioquímicos para isolar e realizar a identificação. A legislação sanitária brasileira 
determina a obrigatoriedade em nível de gênero Salmonella/25g de amostra), 
dispensando a identificação dos sorotipos isolados nas amostras analíticas.

Os métodos convencionais são utilizados como métodos oficiais por diversos 
laboratórios oficiais e de referência. Quando se trata da detecção de microrganismos 
patogênicos, esses métodos geralmente são constituídos de diversas etapas manuais, 
demandando muito tempo de operação e mão de obra especializado. A escolha 
da metodologia, nesses casos, deve estar baseada no potencial e limitações de 
cada laboratório, observando quantidade de vidrarias, variedade de equipamentos, 
recursos humanos qualificados e espaço adequado para execução dos ensaios, 
fatores que devem ser observados para não comprometer a garantia dos resultados, 
evitando laudos com falso negativo na investigação de salmoneloses.

5 | 	MÉTODOS RÁPIDOS PARA DETECÇÃO DE PATÓGENOS

Os métodos alternativos, baseados em compostos cromogênicos adicionados 
aos meios de cultura, PCR, técnicas imunoenzimáticas, permitem que os laboratórios 
possam ter resultados mais rápidos, com uma maior automatização, reduzindo 
assim a carga de trabalho envolvida, reduzindo erros, pois quando validados como 
métodos alternativos, apresentam eficiência comprovada e garantia dos resultados 
(SILVA et al., 2017). 

De acordo com Silva et al. (2017), o método tradicional para investigação 
de Salmonella spp. é bastante sensível, com limite de detecção de uma unidade 
formadora de colônia em 25 gramas de amostra, porém é lento e trabalhoso, por 
isso há um grande interesse por métodos rápidos que garantem a detecção em 
tempo menor do que o tradicional, utilizando kits analíticos comerciais, validados 
por órgãos oficiais. A preparação da amostra é de acordo com o fabricante dos 
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kits. Geralmente, faz-se o pré-enriquecimento por 24h e posterior incubação em 
meios específicos por mais 24 horas para finalização dos ensaios. O emprego desse 
método é caracterizado como método rápido, porque emprega tecnologia química e 
enzimática para abreviar o uso de séries de etapas de análise, quando comparado 
com o método tradicional.

Um exemplo de método rápido para detecção de Salmonella spp., são os 
testes imunoenzimáticos, que tem se destacado pela simplicidade, especificidade, 
sensibilidade e conveniência como método de triagem, liberando o resultado para 
presença ou ausência em até 18horas. O método é certificado pela AOAC, beneficia 
as empresas alimentícias, possibilitando o monitoramento rápido e eficiente nos 
processos de produção e/ou produtos acabados, diminuindo o tempo de estocagem 
e a otimização de processos. A demanda por métodos rápidos faz com que esse 
mercado esteja em constante busca por ensaios mais específicos e sensíveis. Os 
testes imunoenzimáticos se mostram uma ferramenta viável e eficiente no controle 
de qualidade de alimentos (WOLSCHICK, SALVATORI, DREBES, 2013).

6 | 	MÉTODOS EMERGENTES PARA ANÁLISE DE PATÓGENOS

Existe um grande desafio da comunidade científica em realizar a detecção 
precoce dos agentes patogênicos, com o intuito de prevenir/proteger a saúde das 
populações. São constantemente desenvolvidos novos métodos para a detecção 
de Salmonella spp., que devem ser sensíveis, específicos e reprodutíveis, tanto ou 
mais, quando comparados com os métodos tradicionais. Devem oferecer vantagens 
como redução de espaço, tempo, material, custos e menor retenção do produto 
nas indústrias, possibilitando a comercialização e exportação dos alimentos com 
segurança (FRANCO & LANDGRAF, 2008).

O avanço da biologia molecular também trouxe novos métodos, melhorando de 
forma significativa a sensibilidade, confiabilidade e rapidez na sorotipagem molecular 
da Salmonella spp. Com sua constante utilização, espera-se que possa tornar-se 
rotineira nos laboratórios de saúde pública, contribuindo assim para a melhora dos 
sistemas de vigilância epidemiológica desse importante patógeno, auxiliando na 
identificação e monitoramento de estudos relacionados a sorovares circulantes em 
diferentes regiões geográficas, além da detecção rápida dos casos, evitando assim 
a propagação dos surtos e novas vias de transmissão e fontes de infecção. 

Conforme Zen e Wu (2017), metodologias emergentes têm sido utilizadas 
como Multiplex PCR, qPCR, técnicas utilizando anticorpos, oligonucleotídeos. Estas 
têm contribuído para identificação rápida do patógeno, porque comprovadamente 
trata de ensaios com aplicação direta na detecção e caracterização de bactérias 
patogênicas em alimentos. Porém, existem ainda algumas desvantagens, como o 
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tempo de preparo das amostras, dificuldade de identificação de células injuriadas, 
além da possibilidade de contaminação cruzada, necessidade de mão de obra 
altamente qualificada e mais estudos na expressão dos genes de patógenos de 
interesse em alimentos.

Experimentos com biossensores também têm sido realizados para identificação 
de Salmonella spp. Chen et al. (2017) verificaram a eficácia de biossensores na captura 
de Salmonella em amostras de frango contaminado. Este achado foi satisfatório visto 
que conseguiu detectar o patógeno com amostras pré enriquecidas por 4h, abreviando 
tempo de análise em relação ao método tradicional e com diferentes concentrações 
de células nas amostras de frango. Segundo estes autores, os biossensores podem 
ser um recurso tecnológico promissor na pesquisa investigativa, diagnóstico clínico 
e análise alimentar entre outros estudos, pois permitem resultados em tempo real, 
embora ainda não existam métodos validados pela AFNOR (Association Française 
de Normalisation) e outros órgãos oficiais internacionais, para aplicação no controle 
de qualidade em alimentos.

7 | 	Salmonella SPP.: CONTAMINAÇÃO EM ALIMENTOS

O gênero Salmonella compreende aproximadamente 90 sorovares envolvidos 
em casos de infecções em animais e seres humanos, distribuídos em duas espécies, 
com destaque para S. bongori e S. enterica (CHEN et al., 2017). Salmonella enterica é 
subdividida em seis subespécies: enterica, salamae, arizonae, diarizonae, houtenae 
e indica, sendo aproximadamente 99% dos sorotipos mais comumente isolados 
pertencem à subespécie entérica (BRASIL, 2011). A S. enterica causa infecção 
conhecida como febre tifóide, provocada pela contaminação com a S. typhi, sorovar 
mais virulento, com potencial capacidade de infectar humanos e provocar sintomas 
clínicos graves, com grande incidência em países que apresenta saneamento básico 
precário (BERRANG et al. 2017; TORTORA, FUNKE, CASE, 2016).

A Salmonella atua como principal agente de doenças de origem alimentar 
mundial (WANG et al., 2018). Entre as principais fontes de salmonelose incluem carnes 
bovinas, aves e suínos (NHUNG et al., 2018); peixes e frutos do mar (ELBASHIR 
et al., 2018); ovos e alimentos processados (ROBERTS JR., 2017; TERENTJEVA 
et al., 2017), apesar da maioria dos estudos atualmente serem voltadas para a 
detecção de Salmonella em carne de aves (BALAKRISHNAN et al., 2018; MOE et 
al., 2017; PROCURA et al., 2017; RAMIREX-HERNANDEZ et al., 2017). Abbassi-
Ghozzi et al. (2012) relataram alta taxa de espécies de Salmonella spp. em frango 
cru, superior a 50%, mesmo melhorando a higiene do processamento. Segundo 
Germano e Germano (2015), as boas práticas de manipulação, envolvendo a limpeza 
e desinfecção das granjas, são fundamentais para garantir o controle biológico do 
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ambiente, com redução dos riscos de contaminações por Salmonella spp.
A distribuição da salmonelose é mundial, sendo os alimentos os principais 

veículos de sua transmissão, causando graves surtos alimentares. São responsáveis 
por significativos índices de morbidade e mortalidade, tanto nos países emergentes 
quanto nos países com sistema público de saúde organizado, levando desde pequenos 
a grandes surtos, envolvendo, principalmente, o consumo de alimentos de origem 
animal, como ovos, aves, suínos, bovinos e produtos lácteos. Alimentos de origem 
animal continuam sendo os principais responsáveis pela infecção, podendo provocar 
quadro diarreico grave evoluindo para óbito, principalmente em crianças e idosos, 
ou adultos com baixa imunidade (ANSILIERO, GELINSKI, SCHEFFMACHER, 2019; 
CARDOSO, TESSARI, 2013; CDC, 2015).  

A patogenicidade e genes de virulência de Salmonella não é imutável, decorre 
das alterações decorrentes de estudos epidemiológicos, com comprovação científica 
das modificações do gênero e seus sorovares. Alterações na criação e reprodução 
dos animais, mudanças comportamentais das pessoas na alimentação atual, onde 
a expansão e exigências de diferentes mercados consumidores sofre constantes 
ameaças de patologias emergentes, são preocupações frequentes dos órgãos de 
inspeção mundial na proteção da segurança alimentar. A garantia de fornecimento 
de alimento seguro é alvo constante na medicina veterinária, direcionando esforços 
tanto para desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao assunto, quanto para 
elaboração de estratégias que possibilitem a prevenção e o controle de doenças 
veiculadas por alimentos (OLIVEIRA et al., 2013). Todas essas ações estão em 
conformidade com as recomendações das autoridades de saúde pública mundial. 
O mapeamento das doenças veiculadas por alimentos fornece subsídios para o 
desenvolvimento de medidas políticas, legislativas, priorização de áreas de pesquisa 
e avaliação de programas de controle de surtos epidêmicos (TORTORA, FUNKE, 
CASE, 2016).

O setor avícola brasileiro passou por processos de transformação, ganhando 
competitividade no mercado internacional. O Brasil se destaca como um dos maiores 
produtores mundiais de carne de frango, sendo vital como fonte de renda e de emprego 
para inúmeras famílias nas comunidades rurais. Logo, a presença de Salmonella é 
um problema sanitário que compromete o setor, diminuindo a produtividade e gerando 
riscos ao consumidor. Deve-se estabelecer medidas de controle higiênico cada vez 
mais rígidas, evitando assim grandes prejuízos devido às perdas indiretas, através 
de embargos econômicos impostos pelos países importadores (SHINOHARA et al., 
2008). 

A avicultura brasileira está dividida na produção de carne e postura para 
produção de ovos, proteínas que são bastante consumidos pela população. É um 
setor do agronegócio que vem proporcionando um crescente aumento na produção 
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avícola no Brasil, atrelado a outras atividades agrícolas, como garantia de plantações 
anuais para alimentação das aves, favorecendo também a criação de outros tipos de 
animais, promovendo a diversificação da dieta alimentar no país e melhoria na renda 
de muitos produtores rurais (SILVA et al., 2019). 

8 | 	CONCLUSÃO

A participação do ser humano na eutrofização de ambientes acarreta proliferação 
de diferentes grupos de microrganismos, sendo muitos altamente patogênicos, 
a exemplo de espécies de Salmonella. O crescimento destes microrganismos 
nos ecossistemas, tanto pode levar à degradação da qualidade ambiental, como 
acarretar grave risco à saúde do ser humano, através da ingestão de água e 
alimentos contaminados. Este gênero é reconhecido como um patógeno de origem 
alimentar, com grande capacidade de mutação genética diante de genotóxicos 
ambientais. Deste modo, não se pode negligenciar a importância do ambiente, que 
pode selecionar naturalmente cepas mais resistentes, tornando-se um perigo de 
saúde pública para as gerações vindouras e exigindo metodologias constantemente 
atualizadas para a sua detecção e monitoramento em tempo real. 
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